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Nas sociedades modernas de idoaes sc?gnros e firmes, 
© nos povos que doanto de si icem utna liii8são enorme e 
vastissima a. cumprir, o principio moral o ,justo do r~ 
.peito e da egualJado, perante a lei, das di'fer•entos reli-
giões, colocando-qe o Estado de fóra e aciona de todas 
el.ts, è util e neceasario para socego de :espirito e, tran-
équilidade das gentes. 

E' por isso que a Lei da. Sep.iração do Estado da 
'Egreja, não podia deix•ir• de se prornulgur logo ap•z a 
11roclamação da Republica, não só por°que estava intro-
duzido no seu programa, esse principio basilar mas Lam-
bem porque e4sa era devida aos cultos dife-

rentes do coawlico, embora este seja naquele que,  ainda 
,boje, entre nós, p(•Jo melie,s, maior numero de adeptos 
couta. 

E' claro que urra Estudo ropublicano firmado o esta-
. belecido sobre doutrinas perfoit:t e inteiramente demo-
eratas, cairia, por coitll)leto, se essa lei racional o justa, 
em harmonia cone a civi,lisaç•o hodierna e cora a gra, 
inaioria da parto culta e irlstruida ,+do paiz, não viesse 
estabelecer o livre de qualquer rt,ligião, rom-
pendo a elausurta quo oncarcorava a libx•rdade de penstr-
monto, e quebrando as cadeias que ate então obrigavarn 
que todos pensassem d'utva modo dotei, usinado, compo-
lindu-nos a seguir, não,,,,. 1•elígião que quer•iamos, mas 
sim a que o Estadu nus impunha.. 

Precisaniento porque este tibsurdo ofendia a nossa 
,consciencia (]'homens de pons; emento e . de ideias, inte-
grados Irurna n-iuderna eivilisação de fraternidade bu in a-
na, e ainda porque não devemos esquecer a dedicação 
<liniga m a dt,ferericia moral e civica que tr.utuaniento 
nos deveàios, © qwF u respeito e a egualda.do do direitos 
` para os varies credos religiosos fui, intvligenternente o 
devidamente, estatuida nutri diplorutr. juridico, que a.pe-
,sar do suseeptivt,l de imperfeições ou ei,t,os do visão, r,C-
presen ta, na sua ess©ncia, a m aior conquista da. liberda-
du do pensamento e torna digno o povo que honrosa-
mente o Promulgou. 

A emancipação das varras confis:,õ,3s religiosas que 
essa lei veio trazer-nos, não pede dolxtir de agradar cios 
espirites cultoq, desenlpoeiratdos doi faciosisino, o tanto 
que ainda ninguour ousou colnbatel-a nos seus funda-
, inontos basilares, embora, por vezrae, leite hajam lperi.ta-
,do defìciencias, urs.piradas num critor•io de apreciação di-
ferente daquele que guiou •r alta e possante inteligencia 
de, seu talentoso auctor, que é nÉna, gl:•ria degt,.t Pat1.iit 
d'heroes e urna das figuras d,,l Republica dó nlni:3 eleva-
,do relevo. 

A consagração prestada ao -inivei-lar•io dir. Loi ala 
Separação, é logica e admíssivel, pilrqu ,3 marca le ira pon-
to culminante na vida politica da ffit publica e roleinbra 
a hora ele satisfação imensa quoa o8 ospiritos sontiCt•tna a0 
verem-so desobrigados do ciiixiprimcjrrto a urra principio, 
diametralmente, oposto áquo3lo que yogui ,,tm e qua, r1tiIn 
legitimo direito de liberdade do couscic:nci•i, tinham os-
collrido. 

E' efoctivamente desto modo, giirantiri,lo plono liso 
de confissões religiosae, sob a íiitoi-vençi,oa e fi•etalis, ç10 
do Estado, sere oprimir nora diferenciar et:cuJ,1s ott sei-
tas, que os povos dos nossos dias f;rangaittrii a sirnl.aatia 

no i•, do civilisado, merecendo apr•ova.çã,o ao pensa-
mento,culto das elites que dirigem o movimento geral 
dias nrições, conduzindo-as á felicidade e à paz do amor 
com que todos nos devemos tratar, omborei,todavia,pen-
sando de maneira diferente uns dos outros. 

Podo :i Lei da S(•pa'ração, no seu conjunto, não ser 
um corpo hom ,)geneo e perfeito em absoluto, ruas o que 
ela é, incontestavelmente, é uma lei sabia e moral. justa 
e progressiva. 

E o Estado repnblieano deixaria do ser aquilo queé, 
dentro dos principios da sciencia positiva se não se co-
locasse muito acima das varias seitas religiosas, ' dando 
plena liberdado do conscier.cia aos cida.dãcs portuguezes 
e garantindo o exercicio harnionico e egual a todas as 
religiões. 

Tom pois irrefutavel justificação a homenagem pres-
tada amanhã a esta. lei que sintetisa a vontade nacional 
e que nos deixa pensar livres de peias e de irrisorios pre-
conceitos. 

:De Afonso C-orki. 

Nosçe a crente, causa dór, 
A.' mãe que nos deu o ser; 
Dessa dôr nasce o amor, 
Que se lhe fica cr dever. 

Vae a vida erra mais de meio, 
Nesta róta fria e dura, 
E aqui dentro, no meu seio, 
Não ha dia; d noite escura. 

Se saber alguém pudesse, 
O que a gente nunca diz, 
Talvez então se fizesse 
Muita qente beta feliz. 

Barcelos-1923 

,;Çfesta da Çrvore 

Eia terna festa st todos os 
titulas sirnpatica, que so 
vái realisando pA-1 tilóm, 

,pr,ot%aovida. palas cscol:a.s pú-
blicaw. 

Desde lia, anos que dei-
xara do r(3à 1izar-wo , inorcê, 
talvez, rio triarastnoem quoj 
a co11fl igr ,1ÇIto europpia 
lançtar•1 os espIritos om to-

dos 08 pu14os riel/t culvolvi-

dos. 
Na verdade, festa de en-

tusiasmo o a];•griii, de co-
lorido o expetnsã, ), não e- A-
r- ia bem, nato poderia rnes-
inn c()lebrar-:ao quando a 
apreensão nos detinha, a 

alma ensombrada pelos 
horrores da guerra, o sen-
timento ilaqueado pelos 
desgostos emergentes... 

Corra tantas outras coi-
sR•, que vão ressurgindo 
agora, assim vinha suce-
dt!ndo. 
Mas o tempo e as Ci r-

euostaiicias, filio traio Iro-

dificam, vão-nos predispon-
do a retornai anugos habi-
tas, aliás boriéficos o edifi-
cantos. 

Vixi otn cinco anos que a 
paz foi assinada, após qua-
tro duma luta iugento, ti-
1à rica, forinidanda. 

Desta no8 ficaram  dores 
criicirtutey, dela sofi emos 
duras conpequencias, com-
pensadas, felizmente, pelo 
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0 Hospìffi[ aa 
filisericorro a 

já por vezes tei-nos- lii-
sistido em que é indispen-
savel urna salutar íriter' 
vençãó' administrativa no 
nosso Hospital que esta, 
sob um peso enorme de 
responsabilidades. 

Quer-nos parecer :rue 
a ninguem convem a per-
sistencia ertl tal estado de 
coisas, onde a Bilra du, ad-
ministradores se acha li-
gada ao mais completo a-
bando-no pelas ller•anças, 
valiosíssimas, deixadas a-
quele estabeleci mento de 
caridade. 

Portanto é elogia e 
inadnaissi•,- (-,1 ûma situa°.ío 

orgulho legitimo, pela gló-
ria imortal, pela 41onr„ im-
porecivel que em fartogtli-
nhão tacis coube. 
Ha poucos dias ainda, 

numa das leais etuocionan-
tes comemorações, o pa-
triotismo da alma portu- 
gueza vibrou unisono do 

santa emoção. 
Agora, mês de Abril ri-

dente e $,) rijo, celebra-se, 
pais em fóra, a festa. da 
Na.tut•eza, a plantação da 
Arvore pulos pequeuítlos es-
tudantes aias nossas es-

calas. 

Festa singela, irias da 
maxima, edificaçIto, vinca, 
rá na alma dsis criança's,— 
mau gra.tio os seus dotra-
ctores---o amor e o respeito 
pela Naturez;l, dure culto 
cie sentimento e de candil-
ra, quo nada t(,in do co-
Lrlunl COM, o v(Ilt-o p,iga.-

nisnio, couro altiures insi. 
nuaraüi e`+p11'it0S metiglll-

nhos u sectarios. 
Dt)mos ll.ies pois o nosso 

concurRo para q ne, t.al 
ta se r+- vista do brillio qne 
merece e para que os ma-
ledicentes passem a ollial-a 

com justiça, seliâu con: ca-
rinho, roe,)nh•,c((ndo-a urn;t 
festa ínoc( ntH, pui-ta 6 edu-
cativa, digna do notiso au-
xilio e de toda a nossa :gim• 
palia. 

Abril de 192,3. 

V. Á. Cardoso 

Vranei-sco 

Iito deplior;avt4 corno arrui-
nadora que, d(•prímindo o 
brio dos' lo-
crtes, ofende a Republica 
Iras Suis doutrinas inoI'aes 

e elevadas, corno chie se 
entre os seus afeiçoados 
não existissem, nesta vila, 
homens capazes de bein 
adininistrar aquele iusti- 
tu to. 
Temos, pela nossa par-

te, empregado. os ni,ciores 
esforços no sentido de se, 
dar uma solução a este 
problema que bem slrn_ 
plés é de resolver, desde 
que hajam bôas intenções 
é uma perfeita izenção po-
litica. 
E queremos crêr que o 

mesino desejo alimenta a 
alma da ► aior parte cios 
republicanos locaes, logo 
provido fica, por tanto, 
que não ha motivo que jus-
tifigtie tão gr•inde demora 
na resolução d'um assun-
to que, a exige rapida e 
ilnedíata. 

As posiçães sob que es-
ta quest o foi Pnearada e 
a larga I)ule3rlica da im-
prensa ala nossa vila,mar-
car;_il.n nilidatnenLe, o caiai. 

nllo a seguil° u. os lognres 
a Ocupar por cada um, ca-
são pr?rque o srir. admi-- 

13rochado, llistrador do concelho e 
ADVOGADO nossa amigo snr, Dr. Mi-

guel, Fonseca, corno repu-
blicano dedicado, precisa 
resolver o caso sem de-
mora, prestegiardo a Re-o 
publiea e os rel)ubficatios 
•locães que Iiossueru incon-
test,adas qualidades para 
gerir o Hospital. 

Apel,i mos arais urna vez 
para o bani, ,senso e para 
a urgente necessidade du 
rna resolução justa e legal, 
p(")i'giie o estado &slarinio-
roso da Misericordia não 
deve manter- sé assitii,pol'= 
que isso é uma vergonha 
irara c;s republicanos e 
tinia desonrar para a Re-
publica, cujo brio nós de-
vemos colocar acima das 
menores suspeitas e fora 
de ataques que a vexem 
ou ainesquinhem. f 

11 
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' "or este avisai são 
eonvidºadc:,--r todos og 
i'epubricE,:f.11 s que p"r-
tenceQn an Y,art.ido 
".epublicano N a.cio-
na11.4tr:, a. Compare-
cer, na (Peste 
sexxxanax•io,n<> proximo 
(1o3221i1•O •.,• d0( Cox'-

rCnte, PC11 s 15 laorrr •s, 
afim' de sie x;x-ataarex)2 
n'ss Linto-sd'alta impor 
tancia. 

rt'ede-se o ;Eavíi x• cia• 
comporenci€;e, ele t<--i-
dos; e -ique1er que .<• 
lhe torne in2possivel 
Comparecer que a.vi-
sem por Cart -t daandc) 
e Seu apoio KLs resolC1l-

SSãe o toxnaei:am. 
$3fa re<_A"8, 3 de Abril 

de 11£1,23. 

Francisco Vila Chã Todri,pues Leite 

POUIUM B SIM 
NOTARIO—ADVOGADO 

©ARCELLOS 

A nossa carteira 
4  

Joaquim Antonlo Pereira 

Com a mais viva satisf;i-
ção s;,berrios que a doenç;i 
que hu tempos acometeu es-
te nosso estimado,, ami go e 
inteligente futicionario da 
i:i(,•Cnlnlfitl'ilç•lt) do c3on,f-ellio, 

vae t(.,ita;indu um caminho 
píer„in]ente satiyflitoi,ló, 8(!11-
do nos dadra h 0erto,;n que 
dentre, de breves di„s tare-

mos o f,fiz ensej,) do o ahr ;i-

çar, (.-,ornpletari)ente resta-

b6lecid(;. 
As,im (, e,;tim,,trnos mui 

srncera mwi te. 

Agradecendo 

An ((0 
I+s,,)ozenderi se„ do vizinho 
concelho de L;spi)zer)d(•, a-
grade(,-e1r1os os, elili)pl'ililerl-
toS que noS end3r'eç;.a pelo 

nosso prili.leiro ,trIM31, 8allo, 

Luiz Coelho 

0 nosso 
gion;a,rio ssn<,. Lu iz M. F(,w-
rei)•,a CçElho, h,; bi! 
prim;a.rio na escolar. orw,1;LI (la 
fróguezia de Vila Cov;t, de.5-
te concelho foi ultirilamau-
te sujeito a urna operaç.:to 
que, felizrnento, de0Orrou o 
melhor possivul. 

Ernboi'a retido na cains.i 

ainda, serrins inforni;idos cie 
que de prompto voltarh ao 
seio d,)S seus ;iCì11n()s erri e.%-
todo de per feita, curti, o que 
do f;1(, to /intirn(imonte nos 
aI(egra, 

Desastre 
`•. 
N,a passada quinta-feira, 

deu-se urn larnentavel de-
srl5tre de que f„í victima ura 
rapaz d,)•, selas 14 ;t nos yne 
estava á frente dos bois dura 
carro que carreg,l:va adub,.)g 
quirnicos do S1ndícato Agri.-
cola, parque o•• bílis, asstts-

t;)dos com o rodar ( I'un.l om.-
ro de c,•v:rios, fugiram, a-
tropeI,indo o pobre rapaz 
au6 f(•í conduzido, em esta-
do gr,lve, sio n,)sso Hospital 
oilde, ricou etn tr•;it;tlll(111to. 

p,11,006 p• ) reln que, pelos 
imediatos so(,wITos, o r;ipaz 
está om esguio que deix ;t K-

liment;ar es,perauças de o 
salvar. 

lncendio 

Segundai feira, 10 do cor-
reote. 111Zmife•t( ,u se incen. 
dií, Bitu;ida á 
rua Nova de S. José, habi-
taU;i peb, fina• • Arrn crido Pa. 
Checo, 2.° caibo da G. N. R. 
C p il, sua f;)milia.. 

Dtido ó siri;,l de al(.arrne 
no qu;) rt,3l dos nossos osti-

rnado 13,,trlbei►•os volunt;a' 
rios, promptamellte 
C(;rnpni•ecoi-nm tio local do 
sitiistro, não sendo porem 
nece5ti;11't;i :a suar rntorvon— 

çao porque o incendi(i, que 
era insigriific;"rate, est,rva já, 
extincio pelo auxilio, dus >,1-
zinhos. 

NTissas 

N,, templo (,) Senhoï' (Ia 
Cruz, foram mandad;ls 
s;lr,por Swi., tarllllf'a.,nif•ly,tf3 
p,)r.ulm;x do rir. Rgnto de 
5ouz;a e Silva, d'est;a vila a 
por alma do Sor. Jn,igairn 
Gonçalves Dnarts, de Vila 
S(cc.a. 
l Este,, aoto`3 reliaroSbs fo. 
i•ati) 1Y1uitta con(-,nrridns por 
possuas d;t intimi(Iade das 
f•1rni1ías. 

0 Primeiro de Maio» 

Recebeinos a visita (Veste in-
tere;,sanLe •zeinnma;io de Loulé 
que ;1g1,adfacen1os e, com go-3m 
goel.u5ainc:nte v,unu5 pormutar, 

Donativos 

0 pro0ur,1dur d'(3sta 00-
1i1`arC;t silv. Ag,,)etir9ho Lo+ 

pes doti Santos, [o/ disfri. 
buir os sP,guillteS dowativos 

em sufragio da alma de seu 
st gro, o importante proprie-
t;>.r•io de vila tiec ;i, snr. Joà-
quim G. Duai,te: 

A' Sopa dos Dobros, 
50$00, tios 13omb9lros de 
13ar'celns, 20000; á Asso-
cinção H. 13;):•cela tio r)sN 
50,W0; ;1,o Pito de SLO Anto-



nio, 50$00; Iao C, rp•i d(_• S 11. 
vaç,ro F'ublir,;r u(•1Iso, 

50'00 o ao Recollriinonto ilo 
Menino Deus, 10000. 

Exposição 

0 considerado artista sr. 
fXntor?io da C0n"C 0lt, ão-ger'en-
,e d.x " Sr(pat;1ri;a Confimiça„ 
vtie fazer, 00 proxirilo do-
rr►irtgO, ulna grande exposi-
•çã,o (16 (.wol os ulti-
frios modelos, perfeitos e 
acabado corri e51ri(•r•tiri,t, 
•ornpAt.euri;a, tio ilrrh+ ,rt►rr►te 
estabeleciirientu do snr. -• u-
relio Ramos, urgi dos i-tp-
meris quo mais dedicada-
rnérite auxilia os oper(arios. 
,traballiadores;presta►ldo coff• 
cursa valiosa <t todas as o i n 
DroZ,-S. 

Cum a convicção de que 
essa exposição será milito 
,brilhante,arivarda[nos o mo. 
ment o de <a opreci►tr. 

Liga dos Ex-Combatentes 
da Brande Guerra 

Trata-se de, proceder ã 
organistiç,-t..o d'est.t Liga eri-
tro todos Os' que 
nrna.ra,tii parte nã G. (x., 

erre Africa ou noa Flandres. 
0 fiai dota Láiga ô de-

,fender ,os intere,,st,s dos r-ltlir 
se bateriam, dos ri►uuila,luy 
e estr<)pi•1dos, das viuvas o 
or•f ov dia G. G. 
Já fo1'aYT,Z e+nti'H ; 1Z 4!R ao 

6411. i•,Lo ( o,,4 e,y(,atuto's 
n()rqu(a sEj regu18;à a L. E, 

Q. G., que t,3rã, um COnse-
11) ,) Nuprol►io do que fttrra,t) 
p1a1'tz• S. EX.e", o C}ief`e dü 
,Kstado, M." G oer'ra e M." 
M rinha. 

Vai Enfadar-ao n►ti Na-
•cleo d'F'81'a e'(.)leCtivi'd;r de 

01 ,11 Barcelo,.+, prtra que. ris 
•i:-CUF►rbt3L('ü1t4f` e,.,ni resi -

dI ,,, neia lios c once-
Ihoa de .Barcelos o Espo-
.lende, no ewwo de volunta-
,ri.aiilente (lpsviarem sor no-
meados seus socios, • devo-
rão corr(•sponder,s(► ou di-
rigir•se ao rr)f,4so querido 
amigo, prestigioso I_nilitar 

I)(iroo (1a G. Gl-., snr. te-
it•orit.(;•cOront•l l~•rraiicisco 
Ia•:•Ii•t lr•.odrigtios Loito,l•e-
•ridente nesta vila. 

,Festas ao S. João em Bar-
celinhos 

Jia aqui noliciamos a proxi-
m,i realil;zição destes fest(•jos rica 
visinha de 13arceli. 
nhos. 
Fornos rkg,ora ïnformados de 

que a comissão eleita é com-
posta pelas si-s- dr. João Iielar,-
za Forraz, presideinte; Jainie 
Ueal, vïce-presidi;nt.e; Francis-
co tlasc(iri(aelos, te:,oLrreiro;João 
I+d•n s•iro e Marj0l í' +Gmnpr,l0' 
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sec►etrlrios; Mario 13eleza, Alva-
H) Carvaliit ,, Joaquim :1i>icedo 

Mww(-1 Gumes d,i Silvia, 
.{t)ão, v,iscouc(,los, João 1+1. AI-
velos, Jeão José de C•krvalh(), 
Francisc() Pereira, João Luiz 
F(,rreíni, I'aoili i ,u Per(,ira, Ra-
fuel E unte+íuila Augusto C. de 
Figueire,in, Antonio P+,reir►t da 

Lopes d(• C•irvalho, 
Mano+,l Pinto de Matos, Jo,é 
Gomos de,Sousa, Franci.,co Au-
toniu do Faria, ernpreza, devi-
dam(•nte cunjnl!,tda coai a ação 
unanime do povo daquela f►•e-
g•)etzi•t, os esforços pa-
ni ( 11w u st;ai restejo atinja o 
unais surpreei!(it-ate briih,tntis-
MO. 

Herculano Nunes 

1L steve entro nos este. nosso 

queridissimo talentOso 

jornalista (+ inteligente fáncio-
mirio da fÀarnara dos Deputa-
dos, ac;ornpanhado de sua es-
posa einteressante filhinha, a 
plissar uns dias com seus paes 
e irrnãtls, t(-,ndo já retirado pa-
ra LisWi. 
Aqui tivemos er►sejo de o a-

braçar, desejando-lhe agora 
uma feliz, viagem. 

• Ifaiataria Barbosa 

A. nossa vila que rios ultimos 
tempos tem progredido enoi me-
mente, na industria e no co-
niercio, foi agora dotada com 
ralais utn esuibetecitnento que 
lhe faz, honra. 
Q(wremos referir-noa ã. ºl-

fdkitrn7a harb(jss_t, de que são 
proprietarios os snrs. José Bar. 
b.)sa &% Filho, artistas eximios 
de reputa(r;.w já bem conheci-
da entra nó,. 

lasse novo estabelecimento 
•trtisticarfiente , rnotitado, cora 
gosto e cum urna adaptação 
1nodernisada, merece ser vi-•ita-
do, para que todos lhe sigam o 
úX(' iplo. 
A atitude: do anr. josé .Barbo-

sa, dotando Dfircelos cora uma 
oficina de :aifdiataria t.ìo luxuo-
sa (; completa, rev',la nrn !leto 
de coragem (lue não po,lelnos 
esquec(ar no'1n delxHr de elo-
gi>!r e 1'ept'osent;t. r1Igurntt coisa 
quA d+?not, i a sete gosto artisti-
co e o seu eonhwCimento dire-
cto d1i profissão flue ext+rc('. 

Por isso me:,mo, cum a 
motor frs►nquesa o felicit,)mos, 
dnguéar)do-lhe as mais vivas 
prusp(;ridades. 

Sopa dos pobres 

Esta importante instituição 
de caridade r(acebeu ritais os 
:(+?;•Ltirltt'.N dUnativp5: 

1)<i sor." D. Geor i)i.t I o,10, 
t:atilo J)Ani a rereição dos po-
bres, pelas f(,,tas de Pascoa; 
do snr. ) gostinlio Lopes cios 
Santos, V000; d'um anonimr.,, 
20600 o (In 51rr.& D. Amolia Sã 
(,arneiro, 5c500. 

De regresso 

De regresso das swis terrtt•, 
cinde forarn pas:aar as ityrï ia da 
Pascoa, já se tenconInlm 11restÈi 

CUmUr•Ca 0 rio oxercio das E'tla 

altas fnnç0es, oiti ilustres e in-
t(;til;( ítwgistrados sais. Dr. 
hei nardo de Souzai 13rtt.o (a. 1)1. 

—— _ _ _. ......... 

Mareo Rie,)nio Nl•ti tias, rspec-
tivam-ente juizes dos 3'ribundes 
CÍVP,I E' C1'im•'. 

BANCO NACIONAL UI—~ 
TRAMARINO 

figencio de Barcelos 
A  13 0 

C> N  

Devendo realisar--se no 
proximo dia 25 do corren-
t(" pelas 14 lioros no edifi-
cio desta Agencia, tira con-
curso para admissão de 
dois praticantes, pelo pre-
sente, se leva ao conheci--
niento dos interessados 
que, para serena admitidos 
a concurso, d.evertio os 
candidatos satisfazer os 
seguintes requisitos: 

á} Estareni- isentos defi-
nitiva ou condicionalmente 
do serviço irtilitar ou pro-
v,lrem te-lo Já prestado; 

b) Não tereis mais de 
25 anos de edade; 

C) Ter irrep1-sensível 
Cólntl)Ortl:tt.rie'tit0 moral e 

t'ivil: 
(l) Ter ,i suficiente ro-

bttste,z par•1 o bom desenl-
petrlro tio Lt trr. 

1.-- Estes requisitos 
de •,eln s•'t' crn ltrovaclos 
pelos seauintes documerio 
tos: 

•t) fl,es•tiva, ce1_lula au 
caÈlt;•°tr•-tr• rrriiit•ar• 

b) Cerá(láo de idade ou 
dociitllent(-) cil(iiv•ilente; 

;) ( a••rtificr•+Iv do revisto 
t;rlktlllt,rl; 

d) Atestado do medico 
do Banco. 

2.• Os candidatos po-
dorão al)resentar quais-
quer documentos das suas 
habilitações literarias ou 
scientificas, que serão de-
vidar-nente apreciados. 

1iarcelos, 14 de Abril de 
1923. 

> Çerencia 

filiolotario 13arbosa 
José Barbosa 8. Filhos co-

municam aos seus estima-
dos freguezes que mudaram 
o seu atelier de alfaiataria pa-
ra o Campe da Republica 
n.o 80,aumentando o seu es-
tabelecimento com um com• 
pleto sortido dá casimiras 
nacionaes e estrangeiras e 
outros artigos, para fatos 
d'omnm e croar)ças, onde es. 
perafn cont, nuara merecera 
.atenção do publico. 

COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS DE 30 DIAS 
1," publicação 

Correm no inventario 
de menores por falecimen-
to de Joaquim Ferreira de 
Matos  que foi da fregue-
sia de 1•icicira, citando os 
interessados ausentes João 
Ferreira de Matos e, mu-
niulher Marta `pardon, pa-
ra os termos do mesmo 
inventario. 

Ri rcelos, 11 de Abril 
de 1923. 

Ver'iriquei. 
O Juiz dt- Direito 

a) R. Souza Brito 
0 escrivão 

Bernardo Cesario (ia Costas 

Ao  Cont ITCÍ 0 (s) o Pub I ico 
0 abaixo assinado previne o Comercio e o 

Publico que deseje abrir padarias de que lhe forne-

ce farinha triga de diversas Marcas, exceto da do 
Cavado, de Barcelos, por preços modicos. 

Tombem irão põe duvida em dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ha grande quantidade de farinha em deposi-
to e mai.,,c para chegav. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

filitónio 001,walnEs Serros 
GAMPO DAREPUBLICA, N.° 66 A 72 

A GA -IA A_LNTIA 
AGE—NCIA GE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERRIi:IRA. DUARTE, VIU,QSO 
(Era frente á Recebedorïa—BARCELOS) 

S()licit- tlrl^•!(1 p7a5si.lp (1r'GCs;a i)'-rl'tì. t(3 11U•`? US U,al'I,e9 03-

tr,angeirua. I<)utrcLg•iin-se billiQtf)W do passagfms de todas 
ua Cou►nallhi:is do N►avcagt►çd,o. 

i'c;{yaur ir►'Urw•ls-a,t••i'0s •; 1';',V+• t3•L'7ei«. 



--- com 
n 

ARTIGOS F, 

Encarrega-se de troslc1dú(ções de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Arrnaçúo completas corra ta-
rin-ids dozcrudas e em veludo. Tôda a qualidade de pertences, piara quaesquPr ornal,ten1a.,,.õe.s. 

Grande deposito de'corôtas fimerarifas, bouquet.s, pttl,nas, etc. Urnas .de mo-7no em todos os estylo.s. 
Chumbo aln pasta. Variedade em vestidos para arilos, etc. 

DE 1 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste b(-.m montado estabelecimento executam- e os tra-
balhos mais perfeilos no gF•t,t- 1. roços sem cornpetrncia. 

Com especialidade a exrciição nos, trabalhos de sapataria, 
é duma rigorosa pFrfeição, segura►.nça e 

Visitem pois este estabe,.leeirru,•rilo que nele encontrarão 
tem completo sortido. 

CASA   1-1' 1  1  STO 

—DE— 

MA 0EL GOVIE S DA SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

B í 

Neste, moderno esta bélecimewo servem-se os fre-
guezes core o ma'ís,eanierado servir,o de fineza e apreços 
muito baratos. u 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa, competir 
com ele, 

MERGEARIA Dias 
- DE - 

ANI.ONIO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARC;E1OS 

C011PLI,'T0 801>$, ' T.DO 

Chá e c ifé. Papelaria. Arroz, assuar, bacalh;iu, azeites 
especiais, massas df:+ snperior qualidade, vinhos ftnc,s o de me-

za, bolachas, biscontos cie Vaua e, 11ovo,a, farinhas 
alirllfntiCiaS, ditas de, trlgo e seuncas. 

PADARIA IVARIA ANTONIA 

GELESTINO RIBEIM GWI C̀ 
RUA D. ANTONIO BARROSO-13AUC1I-1,0S 

E', incontestavt lriwtiN•, u'esta padaria onde sr; encontrtl A 
vende o pão mais bani fabricado e em eoi:diçó,,s de rigorosa 
M iarie. 
F abuicº esmerado ern ffti irih;.ls pura, e dev'Ici,ln.'W1' te an;+.iisP,.3as. 

T L ••• rI•• S,'ELHA - MIJO-10 
VëàNDl;, A 

Fabrica, cie Bareclos 
-DE— 

Ranz©s & C.°, Limitada 

LARGO DA EXORTA NOVA 

Grande sortido em hanifiei(,) 
`liecic. os cie há e <,i](>-o ào 

CASA DE PAS10 
-DE — 

2íce*0oel 

R. Viscorldo S. Januario, em frente 
ao Quartel o Repartições publicas 

Serviço esmerado e a preços rnodïcos. 

FABRICA CERAMICA DE OALÊGOS 
Dii----MANOEL JOSÉ DUARTE CO-LHO 

Nesta bem montada Ubrica, fabrica-se telha franceza, romana, tii-
babem para canalizações e diversos outros artihos. Não efectutyln as suas 
compras, sem confrontar tis preços desta casa. 

Para tratar em l3arcel,)s: 

Manoel Afonso Rorio Pereira 

. 4•_ 
Continma-Mos a insistir• que ha, grande vànt,ig@rn pa-

ra 08 1,enl•ioros proprietarios de pinkieír•es, em vender©rn 
os I ì o; rnl►5 poi' meti) de Ioilàt•, re-lervatido fiH o direito de 

liáo o.,4 eCltrehrll'E3rp so o ultim( , I,ttiço Hw, t)ão corivtet-. 

E' est;t :r rnellior fórir►a cie tirirern um boro resultado 
de suas Se ipre que tenitain de Itôr Iiinbeiros á ven-
da rogamos rios avisem. 

-- Precisamos de corxriradt►res activo`, por carita 
d;t casn ou p, w cont, r, 1.►1 opri í, colo boa pi-ritrcr.i de louvar 
pire heir;los, I.iodendo f'ncilitrtr-lhes'imns condições, 

.--Todo o nova foi•neeed(►r do nmadAira para esta ca-
8; ) t rec►iribecerá em p,,oco tempo as b ►as condições de 
t•-a.b:illio que Ihg f•icllit<tlx•os. 

i,aiceloti, 10 de N1<ti•ço de 1920. 

au•aN I,. 1•c•ì•glJi\•r•ctïí 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Corrapr-tzzn- e rrradeir-as de Jorro e vitólcY. Frarri.7 ' 

tratar todas as gtrizttca-fcir-as corri Jirau B. Do-
mendch---Fabrpiec7de ;;er•r•ttçcáo-- &Ircelos 


